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COMEÇAR TUDO NOVO 

 
 

Ano novo, vida nova – costumamos dizer.  

Estamos recomeçando.  

Alguns dizem: 

 __Ai! vai começar tudo de novo!  

Talvez possamos dizer esta mesma frase de modo diferente:  

__Vai começar tudo novo! 

 

E começar tudo novo pode significar:  

 avaliar o que passou e fazer como São Paulo recomenda – examinar tudo e reter só o que é 

bom; 

 reorganizar a rotina que impede a reflexão e buscar o melhor jeito de servir a comunidade;  

 olhar e ouvir bem o hoje de nossa realidade e sentir as urgências e prioridades;  

 crer com mais força no Espírito que conduz a Igreja, apesar da condição do nosso povo;  

 planejar e aprender coisas novas de muitas maneiras, no contato com a Palavra de Deus, 

ouvindo a Igreja, trocando experiência com os outros e dando valor à sabedoria de todos;  

 descobrir e trazer para a comunidade a linguagem de nosso tempo, aquela que vai permitir 

anunciar a Boa Nova com gosto e ímpeto de paixão nova. 

Bom “tudo novo” para todos. 

         
    Começar tudo novo................................................................................................................................................ 1 

    Diocese terá três novas Paróquias ...................................................................................................................... 2 

    Dom Francisco iniciará o processo de Visitas Pastorais .................................................................................. 2 

    Mensagem do Papa Francisco para o dia Mundial do Migrante e do Refugiado (19/01) ................................ 4 

    Mensagem do Papa Francisco para o XXII dia do doente (11/02) ..................................................................... 7 

EVENTOS  

    Escola Regional Bíblico-Catequética Emaús - Primeira Etapa (09 a 12/01) ..................................................... 9 

    Pastoral Familiar - SOS Família - Curso: Aperfeiçoamento no atendimento à família .................................... 10 

    Formação “Campanha da Fraternidade 2014” .................................................................................................... 11 

    Encontro das Coordenações Paroquiais de Catequese .................................................................................... 11 

    Reunião do Grupo de Reflexão Pastoral (30/01) ................................................................................................. 12 

    Animação Bíblico-Catequética realizará reunião da Equipe Diocesana (01/02) .............................................. 12 

COMUNICADOS  

   Retiro dos Presbíteros Diocesanos (10 a 13/02) .................................................................................................. 13 

   Calendário Diocesano já foi enviado para as paróquias e coordenações diocesanas .................................... 13 

   Revitalização da Pastoral Juvenil no Brasil Carta de Dom Eduardo ................................................................. 14 

   Próximas edições do Informativo Diocesano Digital .......................................................................................... 16 

   Encomendas dos materiais da Campanha da Fraternidade ............................................................................... 16 

AGENDA  

   Atividades 06 de janeiro a 02 de fevereiro de 2014 ............................................................................................. 17 

ACONTECEU  

   Paróquia São João Batista em Contenda acolhe novo pároco (29/12) 18 

FESTAS 19 

 

Fr
an

ci
el

e 
C

a
n

d
it

o
 e

 Is
ab

el
 L

ad
ik

a
 



INFORMATIVO DIOCESANO 
        06 de janeiro a 02 de fevereiro – Ano 2014 – n.º 18 

      www.diocesesjp.org.br / aed@diocesesjp.org.br 

 
 
 

 

 

 2 

DIOCESE TERÁ TRÊS NOVAS PARÓQUIAS 
 

 

 

Para 2014 já estão confirmadas a criação 

de três novas paróquias nas cidades de Fazenda 

Rio Grande, Lapa e São José dos Pinhais.  

A instalação e a posse do primeiro pároco 

já acontecem no primeiro semestre de 2014. 

 

No dia 08 de fevereiro às 18h será instalada 

a Paróquia Santos Reis na Lapa. 

 

No dia 23 de fevereiro às 16h será instalada 

a Paróquia Nossa Senhora de Fátima em São José 

dos Pinhais. 

 

No dia 02 de março às 9h acontece a 

cerimônia de instalação da Paróquia Nossa 

Senhora das Graças em Fazenda Rio Grande. 

 

 

 

 

 

 

 

PRIMEIRO PÁROCO 

No mesmo dia da instalação será realizada 

a cerimônia de posse do primeiro pároco: 

- Padre Sergio Barbosa do Amaral, atual 

vigário da paróquia Nossa Senhora Aparecida em 

Rio Negro, assume como pároco da Paróquia 

Santos Reis na cidade da Lapa. 

- Padre Jaime Schmitz, atual pároco da 

Paróquia Nossa Senhora Rainha da Paz - Borda 

do Campo em São José dos Pinhais assume a 

Paróquia Nossa Senhora das Graças em Fazenda 

Rio Grande. 

- Padre Adriano Zaranski, atual vigário da 

Paróquia Nossa Senhora Rainha da Paz – Borda 

do Campo em São José dos Pinhais, juntamente 

com Padre Hilário Scherbate atual vigário da 

Paróquia Nossa Senhora Aparecida – Gatupê em 

São José dos Pinhais, assumem a Paróquia Nossa 

Senhora de Fátima - Rio Pequeno em São José 

dos Pinhais.  

DOM FRANCISCO INICIARÁ  
O PROCESSO DE VISITAS PASTORAIS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Em fevereiro Dom Francisco iniciará o 

processo de visitas pastorais. Ao longo de 2014 

serão visitadas cinco paróquias. A primeira delas 

será entre os dias 14 a 17 de fevereiro na Paróquia 

Catedral São José. 
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 A Visita Pastoral é a visita que o Bispo 

realiza, oficialmente, às paróquias e comunidades 

de sua diocese.  

 

O Bispo entra em contato com toda a 

Paróquia, reunindo-se com o conselho, 

encontrando-se com os representantes das 

diversas comunidades atendidas pela matriz, 

ouvindo e falando com os diversos segmentos da 

comunidade (movimentos, pastorais, crianças, 

adolescentes, jovens, casais, grupos da terceira 

idade, etc). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

NATUREZA DA VISITA PASTORAL 

       O Diretório para o Ministério Pastoral dos Bispos 

“Apostolorum Successores” n. 220 faz um reflexão 

sobre a natureza da visita pastoral:  

“A visita pastoral é uma das formas, corroborada 

pela experiência dos séculos, com a qual o Bispo 

mantém contatos pessoais com o clero e com os 

outros membros do Povo de Deus. É uma ocasião 

de reavivar as energias dos obreiros evangélicos, de 

os louvar, encorajar e consolar, como também a 

oportunidade de chamar todos os fiéis à renovação 

da sua vida cristã e a uma atividade apostólica mais 

intensa. A visita permite-lhe, além disso, avaliar a 

eficiência das estruturas e dos instrumentos 

destinados ao serviço pastoral, dando-se conta das 

circunstâncias e dificuldades do trabalho de 

evangelização para poder definir melhor as 

prioridades e os meios da pastoral orgânica. 

A visita pastoral é, portanto, uma ação apostólica 

que o Bispo deve efetuar pela caridade pastoral que 

o apresenta em concreto como princípio e 

fundamento visível da unidade na Igreja particular. 

Para as comunidades e instituições que a recebem, 

a visita é um acontecimento de graça que de algum 

modo reflete aquela tão especial visita com a qual o 

supremo « pastor » (1 Pe5, 4) e guardião das nossas 

almas (cf. 1 Pe 2, 25), Jesus Cristo, visitou e redimiu 

o seu povo (cf.Lc 1, 68).  

 
PRÓXIMAS VISITAS PASTORAIS 

PARÓQUIA SENHOR BOM JESUS 
SÃO JOSÉ DOS PINHAIS 

31 de maio a 05 de junho 
 

PARÓQUIA IMACULADA CONCEIÇÃO 
MARIENTAL 

02 a 06 de agosto 
 

PARÓQUIA SENHOR BOM JESUS DA COLUNA 
RIO NEGRO 13 a 17 de setembro 

PARÓQUIA NOSSA SENHORA DO PERPÉTUO SOCORRO 
ARAUCÁRIA 18 a 23 de outubro 
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MENSAGEM DO PAPA FRANCISCO 
PARA O DIA MUNDIAL DO MIGRANTE E DO REFUGIADO 

(19/01/2014) 
 

“Migrantes e refugiados: rumo a um mundo melhor” 

Queridos irmãos e irmãs! 
 As nossas sociedades estão 
enfrentando, como nunca antes na história, 
processos de interdependência mútua e 
interação em um nível global, que, mesmo 
incluindo elementos problemáticos ou 
negativos, se destinam a melhorar as 
condições de vida da família humana, não só 
nos aspectos econômicos, mas também nos 
aspectos políticos e culturais. Cada pessoa, 
afinal, pertence à humanidade e partilha a 
esperança de um futuro melhor com toda a 
família dos povos. A partir dessa constatação, 
nasce o tema que escolhi para o Dia Mundial 
dos Migrantes e Refugiados deste ano: “Os 
migrantes e refugiados: rumo a um mundo 
melhor”. 
 Entre os resultados das mudanças 
modernas, o fenômeno crescente da 
mobilidade humana emerge como um “sinal 
dos tempos”, como o definiu o Papa Bento XVI 
(cf. Mensagem para o Dia Mundial do migrante 
e do refugiado de 2006). Se por um lado, as 
migrações muitas vezes denunciam 
fragilidades e lacunas nos Estados e na 
Comunidade internacional, por outro, revelam 
a aspiração da humanidade de viver a 
unidade, no respeito às diferenças; de viver o 
acolhimento e a hospitalidade, que permitem a 
partilha equitativa dos bens da terra; de viver a 
proteção e a promoção da dignidade humana 
e da centralidade de cada ser humano. 
 Do ponto de vista cristão, como em 
outras realidades humanas também nos 
fenômenos migratórios se observa a tensão 
entre a beleza da criação, marcada pela Graça 
e pela Redenção, e o mistério do pecado. A 
solidariedade e o acolhimento, os gestos 
fraternos e de compreensão, veem-se 

contrapostos à rejeição, discriminação, aos 
tráficos de exploração, de dor e de morte. Um 
motivo de preocupação são, principalmente, as 
situações em que a migração não só é 
forçada, mas também realizada através de 
várias modalidades de tráfico humano e de 
escravidão. O “trabalho escravo” é hoje uma 
moeda corrente! No entanto, apesar dos 
problemas, dos riscos e das dificuldades que 
devem ser enfrentados, aquilo que anima 
muitos migrantes e refugiados é o binômio 
confiança e esperança: eles trazem em seus 
corações o desejo de um futuro melhor não só 
para si mesmos, mas também para as suas 
famílias e para os entes queridos. 
 O que significa a criação de um “mundo 
melhor”? Esta expressão não se refere 
ingenuamente a conceitos abstratos ou a 
realidades inatingíveis, mas se dirige à busca 
de um desenvolvimento autêntico e integral, 
para poder agir de tal modo que haja 
condições de vida digna para todos, para que 
se encontrem respostas justas às 
necessidades dos indivíduos e das famílias, 
para que seja respeitada, preservada e 
cultivada a criação que Deus nos deu. O 
Venerável Papa Paulo VI descrevia com estas 
palavras as aspirações dos homens de hoje: 
«ser liberado da pobreza, ter garantido de um 
modo seguro o próprio sustento, a saúde, o 
emprego estável, ter uma maior participação 
nas responsabilidades, fora de qualquer 
opressão e ao protegido de condições que 
ofendem a dignidade humana; poder desfrutar 
de uma educação melhor; em uma palavra, 
fazer conhecer e ter mais, para ser mais 
"(Encíclica Populorum Progressio, 26 de 
março de 1967, n. 6). 

http://www.vatican.va/holy_father/paul_vi/encyclicals/documents/hf_p-vi_enc_26031967_populorum_po.html
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 O nosso coração quer um “mais” que 
não seja simplesmente conhecer mais ou ter 
mais, mas que seja essencialmente um ser 
mais. Não se pode reduzir o desenvolvimento 
a um mero crescimento econômico, alcançado, 
muitas vezes, sem tem em conta os mais 
fracos e indefesos. O mundo só pode melhorar 
se a atenção é dirigida, em primeiro lugar, à 
pessoa; se a promoção da pessoa é integral, 
em todas as suas dimensões, inclusive a 
espiritual; se não se deixa ninguém de lado, 
incluindo os pobres, os doentes, os 
encarcerados, os necessitados, os 
estrangeiros (cf. Mt 25, 31-46); caso se passe 
de uma cultura do descartável para uma 
cultura do encontro e do acolhimento. 
 Os migrantes e refugiados não são 
peões no tabuleiro de xadrez da humanidade. 
Trata-se de crianças, mulheres e homens que 
deixam ou são forçados a abandonar suas 
casas por vários motivos, que compartilham o 
mesmo desejo legítimo de conhecer, de ter, 
mas, acima de tudo, de ser mais. É 
impressionante o número de pessoas que 
migram de um continente para outro, bem 
como aqueles que se deslocam dentro de seus 
próprios países e áreas geográficas. Os fluxos 
migratórios contemporâneos são o maior 
movimento de pessoas, se não de povos, de 
todos os tempos. No caminho, ao lado dos 
migrantes e refugiados, a Igreja se esforça 
para compreender as causas que estão na 
origem das migrações, mas também se 
esforça no trabalho para superar os efeitos 
negativos e aumentar os impactos positivos 
nas comunidades de origem, de trânsito e de 
destino dos fluxos migratórios. 
 Infelizmente, enquanto incentivamos o 
desenvolvimento em vista de um mundo 
melhor, não podemos silenciar o escândalo da 
pobreza nas suas várias dimensões. Violência, 
exploração, discriminação, marginalização, 
abordagens restritivas às liberdades 
fundamentais, tanto para o indivíduo quanto 
para grupos, são alguns dos principais 
elementos da pobreza que devem ser 

superados. Muitas vezes, são justamente 
esses aspectos que caracterizam os 
movimentos migratórios, ligando migração e 
pobreza. Fugindo de situações de miséria ou 
de perseguição em vista de melhores 
perspectivas ou para salvar a sua vida, 
milhões de pessoas embarcam no caminho da 
migração e, enquanto esperam encontrar a 
satisfação das expectativas, muitas vezes o 
que encontram é suspeita, fechamento e 
exclusão; quando não são golpeados por 
outros infortúnios, muitas vezes, mais graves e 
que ferem a sua dignidade humana. 
 A realidade das migrações, com as 
dimensões que assume na nossa época de 
globalização, precisa ser tratada e gerida de 
uma maneira nova, justa e eficaz, o que exige, 
acima de tudo, uma cooperação internacional 
e um espírito de profunda solidariedade e 
compaixão. É importante a colaboração em 
vários níveis, com a adoção unânime de 
instrumentos de regulamentação para proteger 
e promover a pessoa humana. O Papa Bento 
XVI nos traçou as coordenadas, afirmando que 
«esta política há de ser desenvolvida a partir 
de uma estreita colaboração entre os países 
donde partem os emigrantes e os países de 
chegada; há de ser acompanhada por 
adequadas normativas internacionais capazes 
de harmonizar os diversos sistemas 
legislativos, na perspectiva de salvaguardar as 
exigências e os direitos das pessoas e das 
famílias emigradas e, ao mesmo tempo, os 
das sociedades de chegada dos próprios 
emigrantes» (Carta Encíclica Caritas in 
veritate, 19 de Junho de 2009, 62). Trabalhar 
juntos por um mundo melhor requer a ajuda 
mútua entre os países, com abertura e 
confiança, sem levantar barreiras 
intransponíveis. Uma boa sinergia pode ser um 
incentivo para os governantes enfrentarem os 
desequilíbrios socioeconômicos e uma 
globalização sem regras, que se encontram 
entre as causas das migrações em que as 
pessoas são mais vítimas do que 
protagonistas. Nenhum país pode enfrentar 

http://www.vatican.va/holy_father/benedict_xvi/encyclicals/documents/hf_ben-xvi_enc_20090629_caritas-in-veritate_po.html
http://www.vatican.va/holy_father/benedict_xvi/encyclicals/documents/hf_ben-xvi_enc_20090629_caritas-in-veritate_po.html
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sozinho as dificuldades associadas a esse 
fenômeno que, sendo tão amplo, já afeta todos 
os Continentes com o seu duplo movimento de 
imigração e emigração. 
 É também importante ressaltar como 
essa colaboração já começa com o esforço 
que cada país deveria fazer para criar 
melhores condições econômicas e sociais no 
seu próprio território, para que a emigração 
não seja a única opção para aqueles que 
buscam a paz, a justiça, a segurança e o pleno 
respeito da dignidade humana. Criar 
oportunidades de emprego nas economias 
locais impediria, para além do mais, a 
separação das famílias e garantiria condições 
de estabilidade e de serenidade para os 
indivíduos e comunidades. 
 Finalmente, olhando para a realidade 
dos migrantes e refugiados, há um terceiro 
elemento que eu gostaria de destacar neste 
caminho de construção de um mundo melhor: 
a superação de preconceitos e de pré-
compreensões, ao considerar a migração. De 
fato, não é raro que a chegada de migrantes, 
prófugos, requerentes de asilo e refugiados 
desperte desconfiança e hostilidade nas 
populações locais. Surge o medo que se 
produzam perturbações na segurança social, 
que se corra o risco de perder a identidade e a 
cultura, que se alimente a concorrência no 
mercado de trabalho ou, ainda, que se 
introduzam novos fatores de criminalidade. Os 
meios de comunicação social, neste campo, 
têm um papel de grande responsabilidade: 
cabe a eles, de fato, desmascarar estereótipos 
e fornecer informações corretas, o que 
significará denunciar o erro de alguns, mas 
também descrever a honestidade, a retidão e a 
magnanimidade da maioria. Para isso, é 
preciso que todos mudem a atitude em relação 
aos migrantes e refugiados; é necessário 
passar de uma atitude de defesa e de medo, 
de desinteresse ou de marginalização - que, 
no final, corresponde precisamente à “cultura 
do descartável” – para uma atitude que tem 
por base a “cultura do encontro”, a única capaz 

de construir um mundo mais justo e fraterno, 
um mundo melhor. Os meios de comunicação 
também são chamados a entrar nesta 
“conversão de atitudes” e a incentivar esta 
mudança de comportamento em relação aos 
imigrantes e refugiados. 
 Penso como também a Sagrada Família 
de Nazaré teve que viver a experiência de 
rejeição no início do seu caminho: Maria «deu 
à luz o seu filho primogênito, envolveu-o em 
faixas e deitou-o numa manjedoura, porque 
não havia lugar na hospedaria» (Lc 2,7). Além 
disso, Jesus, Maria e José experimentaram o 
que significa deixar sua terra natal e ser 
migrantes: ameaçados pela sede de poder de 
Herodes, foram forçados a fugir e buscar 
refúgio no Egito (cf. Mt 2,13-14). Mas o 
coração materno de Maria e o coração zeloso 
de José, Protetor da Sagrada Família, sempre 
mantiveram a confiança de que Deus nunca 
abandona. Pela intercessão deles possa ser 
sempre firme no coração do migrante e do 
refugiado esta mesma certeza. 
 A Igreja, respondendo ao mandato de 
Cristo: «Ide e fazei discípulos entre todos as 
nações», é chamada a ser o Povo de Deus 
que abraça todos os povos, e leva a todos os 
povos o anúncio do Evangelho, pois no rosto 
de cada pessoa está estampado o rosto de 
Cristo! Eis a raiz mais profunda da dignidade 
do ser humano que deve ser sempre 
respeitada e protegida. Não são os critérios de 
eficiência, produtividade, de classe social, de 
pertença étnica ou religiosa que fundamentam 
a dignidade da pessoa, mas sim o fato de ser 
criado à imagem e semelhança de Deus 
(cf. Gn 1,26-27), e, ainda mais, o fato de ser 
filhos de Deus; todo ser humano é um filho de 
Deus! Nele está impressa a imagem de Cristo! 
Trata-se, então, de o vermos, nós, em primeiro 
lugar, e de ajudar os outros a verem no 
migrante e no refugiado não só um problema 
para lidar, mas um irmão e uma irmã a serem 
acolhidos, respeitados e amados; trata-se de 
uma oportunidade que a Providência nos 
oferece para contribuir na construção de uma 
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sociedade mais justa, de uma democracia 
mais completa, de um país mais inclusivo, de 
um mundo mais fraterno e de uma 
comunidade cristã mais aberta, de acordo com 
o Evangelho. As migrações podem criar 
possibilidades para a nova evangelização; 
abrir espaços para o crescimento de uma nova 
humanidade, preanunciada no mistério pascal: 
uma humanidade em que toda terra 
estrangeira é uma pátria, e em que toda pátria 
é uma terra estrangeira. 
 Queridos migrantes e refugiados! Não 
percais a esperança de que também a vós 
está reservado um futuro mais seguro; Que 

possais encontrar em vossos caminhos uma 
mão estendida; que vos seja permitido 
experimentar a solidariedade fraterna e o calor 
da amizade! Para todos vós e para aqueles 
que dedicam suas vidas e suas energias ao 
vosso lado eu prometo a minha oração e 
concedo de coração a minha Bênção 
Apostólica. 

Cidade do Vaticano, 05 de agosto de 2013. 

  

 

 

 

 

MENSAGEM DO PAPA FRANCISCO 
PARA O XXII DIA DO DOENTE (11/02/2014) 

Fé e caridade: «Também nós devemos dar a vida pelos nossos irmãos» (1 Jo 3, 16) 

Amados irmãos e irmãs! 

1. Por ocasião do XXII Dia Mundial do Doente, 

que este ano tem como tema Fé e caridade: 

também nós devemos dar a vida pelos nossos 

irmãos» (1 Jo 3, 16), dirijo-me de modo 

particular às pessoas doentes e a quantos lhes 

prestam assistência e cura. A Igreja reconhece 

em vós, queridos doentes, uma presença 

especial de Cristo sofredor. É assim: ao lado, 

aliás, dentro do nosso sofrimento está o de 

Jesus, que carrega conosco o seu peso e 

revela o seu sentido. Quando o Filho de Deus 

subiu à cruz destruiu a solidão do sofrimento e 

iluminou a sua escuridão. Desta forma somos 

postos diante do mistério do amor de Deus por 

nós, que nos infunde esperança e coragem: 

esperança, porque no desígnio de amor de 

Deus também a noite do sofrimento se abre à 

luz pascal; e coragem, para enfrentar qualquer 

adversidade em sua companhia, unidos a Ele. 

2. O Filho de Deus feito homem não privou a 

experiência humana da doença e do 

sofrimento mas, assumindo-os em si, 

transformou-os e reduziu-os. Reduzidas 

porque já não têm a última palavra, que é ao 

contrário a vida nova em plenitude; 

transformados, porque em união com Cristo, 

de negativas podem tornar-se positivas. Jesus 

é o caminho, e com o seu Espírito podemos 

segui-lo. Como o Pai doou o Filho por amor, e 

o Filho se doou a si mesmo pelo mesmo amor, 

também nós podemos amar os outros como 

Deus nos amou, dando a vida pelos irmãos. A 

fé no Deus bom torna-se bondade, a fé em 

Cristo Crucificado torna-se força para amar até 

ao fim também os inimigos. A prova da fé 
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autêntica em Cristo é o dom de si, o difundir-se 

do amor ao próximo, sobretudo por quem não 

o merece, por quantos sofrem, por quem é 

marginalizado. 

3. Em virtude do Batismo e da Confirmação 

somos chamados a conformar-nos com Cristo, 

Bom Samaritano de todos os sofredores. 

«Nisto conhecemos o amor: no fato de que Ele 

deu a sua vida por nós; portanto, também nós 

devemos dar a vida pelos nossos irmãos» (1 

Jo 3, 16). Quando nos aproximamos com 

ternura daqueles que precisam de cura, 

levamos a esperança e o sorriso de Deus às 

contradições do mundo. Quando a dedicação 

generosa aos demais se torna estilo das 

nossas ações, damos lugar ao Coração de 

Cristo e por Ele somos aquecidos, oferecendo 

assim a nossa contribuição para o advento do 

Reino de Deus. 

4. Para crescer na ternura, na caridade 

respeitadora e delicada, temos um modelo 

cristão para o qual dirigir o olhar com 

segurança. É a Mãe de Jesus e nossa Mãe, 

atenta à voz de Deus e às necessidades e 

dificuldades dos seus filhos. Maria, estimulada 

pela misericórdia divina que nela se faz carne, 

esquece-se de si mesma e encaminha-se à 

pressa da Galileia para a Judeia a fim de 

encontrar e ajudar a sua prima Isabel; 

intercede junto do seu Filho nas bodas de 

Caná, quando falta o vinho da festa; leva no 

seu coração, ao longo da peregrinação da 

vida, as palavras do velho Simeão que lhe 

prenunciam uma espada que trespassará a 

sua alma, e com fortaleza permanece aos pés 

da Cruz de Jesus. Ela sabe como se percorre 

este caminho e por isso é a Mãe de todos os 

doentes e sofredores. A ela podemos recorrer 

confiantes com devoção filial, certos de que 

nos assistirá e não nos abandonará. É a Mãe 

do Crucificado Ressuscitado: permanece ao 

lado das nossas cruzes e acompanha-nos no 

caminho rumo à ressurreição e à vida plena. 

5. São João, o discípulo que estava com Maria 

aos pés da Cruz, faz-nos ir às nascentes da fé 

e da caridade, ao coração de Deus que «é 

amor» (1 Jo 4, 8.16), e recorda-nos que não 

podemos amar a Deus se não amarmos os 

irmãos. Quem está aos pés da Cruz com 

Maria, aprende a amar como Jesus. A Cruz «é 

a certeza do amor fiel de Deus por nós. Um 

amor tão grande que entra no nosso pecado e 

o perdoa, entra no nosso sofrimento e nos 

confere a força para o carregar, entra também 

na morte para a vencer e nos salvar... A Cruz 

de Cristo convida-nos também a deixar-nos 

contagiar por este amor, ensina-nos a olhar 

sempre para o outro com misericórdia e amor, 

sobretudo para quem sofre, para quem tem 

necessidade de ajuda» (Via-Sacra com os 

jovens, Rio de Janeiro, 26 de Julho de 2013). 

Confio este XXII Dia Mundial do Doente à 

intercessão de Maria, para que ajude as 

pessoas doentes a viver o próprio sofrimento 

em comunhão com Jesus Cristo, e ampare 

quantos deles se ocupam. A todos, doentes, 

agentes no campo da saúde e voluntários, 

concedo de coração a Bênção Apostólica. 

Vaticano, 6 de Dezembro de 2013. 
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ESCOLA REGIONAL BÍBLICO-CATEQUÉTICA EMAÚS 
PRIMEIRA ETAPA (09 a 12/01)

 

Acontece em Curitiba, no Instituto Salete, a 

Primeira Etapa da Escola Regional Bíblico-

Catequética Emaús, de 09 a 12 de janeiro.  

Atualmente se discute o quanto é 

necessário vislumbrar um novo jeito de catequizar. 

Este novo jeito é um pedido insistente da própria 

Igreja, que é a Catequese de Iniciação à Vida 

Cristã de inspiração catecumenal. Mudanças estas 

evidenciadas pelos documentos eclesiais: 

Documento de Aparecida, Diretório Nacional de 

Catequese, Diretrizes da Ação Evangelizadora e 

Estudo da CNBB n. 97. 

Com este objetivo o Regional Sul II 

(Paraná) tem investido na formação e 

aprimoramento dos catequistas, visando 

reestruturar tanto a Escola Regional Emaús, bem 

como as Escolas Diocesanas já em funcionamento 

e a implantação de Escola Catequética nas 

Dioceses que ainda não tem. 

A Escola acontecerá em quatro etapas de 

quatro dias: janeiro e julho de 2014 e janeiro e 

julho de 2015.  

 

 

Durante os quatro dias em cada etapa os 

representantes das dioceses do Paraná estarão 

aprofundando os conhecimentos em quatro eixos 

formativos: Bíblico, Metodológico, Litúrgico e 

Teológico. Além das palestras ocorrem também as 

oficinas de construção conhecimento, prática da 

Leitura Orante da Bíblia, Celebrações Eucarísticas 

e momentos de convivência. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Catequistas das dioceses do Paraná - turma de 2011-2012 

 

 

 A nossa Diocese será representada por: 

 Padre Celmo Suchek de Lima (assessor 
Diocesano da Animação Bíblico-
Catequética e assessor da Animação 
Bíblico-Catequética do Setor Pastoral III) 

 Diác. Manoel Pereira da Silva (Membro da 
Equipe Diocesana de Catequese, assessor 
da Animação Bíblico-Catequética do Setor 
Pastoral IV e Coordenador do Projeto 
Diocesano Catequese com Adultos) 

 Vanderly Maria da Silva Polakowski 
(Membro da Equipe Diocesana de 
Catequese e Coordenadora do Projeto 
Diocesano Catequese com as Famílias) 

 Isabel Cristina Karpinski Teixeira de Oliveira 
(Membro da Equipe Diocesana da 
Catequese e da Equipe de Formadores de 
Catequistas) 
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PASTORAL FAMILIAR  
SOS FAMILIA 

CURSO: APERFEIÇOAMENTO NO 
ATENDIMENTO À FAMILIA 

OBJETIVOS DO CURSO 

1º Nível: Entendendo que surgem situações nas 

famílias em que essas não conseguem encontrar uma 

adaptação; pois apareceram conflitos nos 

relacionamentos e disfunções de várias ordens, o que 

torna necessário fazer algo que possa solucionar esses 

problemas, mostrando que a crise pode ser um 

momento de superação e crescimento. 

      Pretende-se, portanto, unificar a formação dos 

agentes do S.O.S. em nossa diocese e a partir deste 

passo avaliar o processo de plantões nas paróquias.  

     Pretende-se a partir deste curso implantar S.O.S. 

nas paróquias que ainda não tem e que pretende fazê-

lo. 

2º Nível: Aperfeiçoar os cursistas no atendimento à 

famílias no S.O.S. 

Ajudá-los a pensar a Família de modo diferente, 

segundo a visão sistêmica. 

Ajudá-los a compreender melhor a família, seus 

sistemas e sua dinâmica. 

 

CONTEÚDOS  

1- Introdução ao SOS Família. 

2- Ciclo vital familiar I - Ciclo vital familiar II - e a família 

de origem do atendido e do atendente. 

3- Problemas mais comuns que afetam a família 

4-  A família e as doenças psíquicas 

5-  Famílias multiproblemáticas 

7-  A família e a depressão. Como ajudar um membro? 

8- A família e a dependência química. 

9- Princípios do atendimento na relação de ajuda – 

Pratica de atendimento (acolhida e escuta) 

10- Família e as disfunções sexuais. 

11- Bioética 

DURAÇÃO DO CURSO 

O curso tem a duração de oito meses.  

 

REQUISITOS   

Poderão inscrever-se para o curso o casal ou o 

indivíduo que foi indicado por seu pároco, o candidato 

deverá entregar junto à coordenação uma carta de 

permissão e apresentação do mesmo. 

 

EQUIPE DE PALESTRISTAS 

Centro de Planejamento Familiar (CENPLAFAM), 

Instituto Nacional da Família e da Pastoral Familiar 

(INAPAF), Psicólogo e Comissão Diocesana de Pastoral 

Familiar. 

  

INSCRIÇÕES 

Os candidatos interessados poderão inscrever-se, com 

o aval do pároco, preenchendo a ficha de inscrição e 

enviando-a para o e-mail; pf.saojose@yahoo.com.br    

Não serão permitidas inscrições posteriores durante o 

curso ou assistir apenas alguns temas. O curso tem 

uma evolução própria.  Vagas Limitadas: 80 pessoas.  

  

INVESTIMENTO 

Será cobrado um valor de R$ 25,00 por casal ou R$ 

12,50 individual/por aula. 

 

LOCAL E HORÁRIO 

Paróquia Senhor Bom Jesus Rua Barão do Cerro Azul, 

2363 Bom Jesus – São José dos Pinhais. 

Horário: 13h30m às 18h. 

 

DATA DO INÍCIO DO CURSO 

15 DE MARÇO DE 2014. Haverá um encontro por mês. 

Demais datas serão comunicadas posteriormente. 

 

INFORMAÇÕES  

Faustino e Eloina – fone 3035.4956/91258791 

Email: faustino.filho@yahoo.com.br  

mailto:faustino.filho@yahoo.com.br
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ENCONTRO FORMATIVO SOBRE A CF 2014 

 

 

 

Data: 13 de fevereiro 
Horário: 19h às 22h. 
Local: Paróquia São Pedro                            
            São José dos Pinhais 

 

 

 

 

A Coordenação Diocesana da Campanha da Fraternidade solicita aos párocos que enviem 

representantes tendo em vista que os mesmos constituirão a Equipe Paroquial sobre a CF. Dentre estes 

representes prever alguém que será o futuro coordenador desta equipe. 

A confirmação de presença deverá ser feita pelo e-mail aed@diocesesjp.org.br até o dia 07 de 

fevereiro, mencionando o nome completo dos participantes e a nome da paróquia. 

 

 
ENCONTRO DAS COORDENAÇÕES PAROQUIAIS DE CATEQUESE 

 
      

 

 A Coordenação Diocesana da Animação 

Bíblico-Catequética estará promovendo algo 

do ano de 2014 dois encontros destinados às 

coordenações paroquiais de catequese. Um 

encontro no mês de fevereiro e outro no mês 

de novembro. 

  

 Os principais objetivos destes encontros 

são o planejamento da caminhada catequética, 

o estudo e reflexão de temáticas relacionada a 

coordenação, troca de experiência entre as 

comunidades e apresentação das orientações 

diocesanas. 

  

 

 

 

 

Informações sobre o primeiro encontro 

 

Data: 22 de fevereiro 

 

Horário: 8h às 17h 

 

Local: Salão Paroquial da Igreja Matriz da 

Paróquia Senhor Bom Jesus 

Rua: Barão do Cerro Azul, n.o 2363 

  

Inscrições: pelo e-mail   

catequese@diocesesjp.org.br  

passar os nomes dos participantes da 

paróquia até o dia10 de fevereiro. 

 

Vagas: são destinadas de três a cinco vagas 

por paróquias. 

Custo: R$ 25,00 por pessoa 

mailto:catequese@diocesesjp.org.br
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REUNIÃO DO GRUPO DE REFLEXÃO PASTORAL (30/01) 
 

 A Primeira reunião do Grupo de Reflexão Pastoral deste 
ano será no dia 30 de janeiro. 

 O Inicio será às 10h e encerramento às 16h.   
 O Local será o Centro de Diocesano de Pastoral.  
Entre os diversos assuntos que serão refletidos destacam-se:  

 os encaminhamentos do Plano Diocesano da Ação 
Evangelizadora; 

 a organização da primeira Reunião Geral do Clero (27/02); 

 as atividades planejadas pela Comissão Diocesana da 
Campanha da Fraternidade;  

 Escola de Ministérios. 

  
Fazem parte do Grupo de Reflexão Pastoral:   
Dom Francisco Carlos Bach   
Pe. Aleixo Wardzinski de Souza   
Pe. André Marmilicz, CM   
Pe. Antônio Carlos Portes, CM   
Pe. Braz Hoinatz de Andrade   
Pe. Celmo Suchek de Lima   
Pe. Ednilson Turozi de Oliveira    
Pe. Emerson da Silva Lipinski   
Pe. João Maria Rodrigues Stech   
Pe. Mário Kovalczyk   
Pe. Paulo Henrique Sgarabotto   
Léo Marcelo Plantes Machado 

  
 

 

ANIMAÇÃO BÍBLICO-CATEQUÉTICA 
REALIZARÁ REUNIÃO DA EQUIPE DIOCESANA (01/02) 

 
Data: 01 de fevereiro  
Local: Centro Diocesano de Pastoral  
 
Horários:  

8h – Cafezinho 
8h30min. – Inicio da reunião 
11h30min. – Intervalo para almoço 
12h – Almoço, 13h – Retorno 
16h - Encerramento 
 
OBS: os assessores da Animação Bíblico-
Catequética dos setores pastorais participam 
até o horário das 11h30min. 
 
 
 

 Os assuntos da pauta serão: 

 Articulação da ação catequética em vista 
dos quatros projetos do Plano Diocesano 
da Ação Evangelizadora; 

 Projeto de formação dos catequistas; 

 Projeto catequese com as famílias; 

 Projeto catequese com adultos; 

 Encontro das equipes paroquiais de 
catequese; 

 Encaminhamentos para as reuniões dos 
setores pastorais; 

 Participação nas ações do REGIONAL SUL 
II; 

 Planejamento das assessorias nas 
paróquias sobre o Manual “Crescer em 
Comunhão”. 
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RETIRO DOS PRESBÍTEROS DIOCESANOS (10 a 13/02) 
 
Data: 10 a 13 de fevereiro (segunda-feira a quinta-feira) 
Horário: Inicio às 19h de segunda-feira e encerramento às 12h de quinta-feira (almoço). 
Local: Casas das Irmãs da Sagrada Família - Pedreira - Campo Largo 
Pregador: Dom Paulo Roxo 
Taxa: R$ 500,00 

  
Trazer: roupas de cama e banho. 

            Bíblia, Liturgia das Horas e as vestes litúrgicas. 
  
Maiores informações: com o coordenador da Pastoral Presbíteral Pe. Marcos Kastel 
E-mail: mkastel@zipmail.com.br     Fone: (47) 3642-0080 

 
 

CALENDÁRIO DIOCESANO JÁ FOI ENVIADO  
PARA AS PARÓQUIAS E COORDENAÇÕES DIOCESANAS 

 
 
 
 

 No dia 20 de dezembro de 2013 o 

Secretariado Ação Evangelizadora enviou o 

Calendário Diocesano na versão digital. 

 

 Há possibilidade de alterações ou inclusões 

de informações até do dia 10 de fevereiro, as 

mesmas devem ser enviadas via e-mail: 

aed@diocesesjp.org.br 

 

 Ao final do mês de fevereiro será 

organizado e impresso um novo calendário que 

também terá informações sobre as paróquias e as 

coordenações diocesanas.  
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REVITALIZAÇÃO DA PASTORAL JUVENIL NO BRASIL 
CARTA DE DOM EDUARDO 

 

 

Brasília, 01 de Janeiro de 2014. 

 

Caros párocos e demais responsáveis pela 

evangelização da juventude no Brasil. 

“Quem tiver ouvidos, ouça!” (Mt 13, 8-9) 

  

 Um novo ano se descortina a nossa frente! 

Agradeçamos a Deus por mais este presente! 

 Depois de um ano intenso de atentos 

olhares, bons sentimentos, fortes esperanças com 

relação aos jovens agora entramos em 2014 

confiantes de que nossa Igreja do Brasil, além do 

muito que já realizou a favor deles, sente-se mais 

animada para abraçar com criatividade novas 

formas de incrementar a evangelização da 

juventude. Ainda sentindo ressoar em nossos 

ouvidos as palavras do nosso Papa Francisco, 

queremos fazer valer, para o mundo juvenil, 

a “cultura do encontro, da acolhida, da ternura, 

da solidariedade”. Os jovens se sentem tocados 

por esta provocação profética e estão abertos a 

operacionalizá-la! Nós, adultos acompanhantes da 

juventude, nos sentimos responsabilizados a 

proporcionar espaços e ocasiões para que este 

ideal se torne realidade; e que esta realidade, 

construída e vivida sob o exercício do 

protagonismo juvenil, perpasse nossas 

comunidades, tornando-as, cada vez mais, fonte 

de vida para todos. 

 No final de 2013, de 11 a 15 de dezembro, 

como encerramento do Ano da Juventude e 

abertura de um novo tempo, realizamos um 

significativo e histórico encontro nacional em vista 

da Revitalização da Pastoral Juvenil no Brasil. 

Foram quatro dias intensos, com palestras, 

reuniões de grupo, convivência e celebrações. 

Éramos mais de 350 pessoas representando 160 

dioceses e diversas expressões juvenis ligadas às 

Pastorais da Juventude (67 pessoas), aos 

Movimentos Eclesiais (50 pessoas), às Novas 

Comunidades (40 pessoas), às Congregações 

Religiosas (38 pessoas). Lideranças adultas e 

jovens se debruçaram para celebrar os 

acontecimentos juvenis de 2013 e escutar a voz de 

Deus para os novos rumos aos quais Ele convida a 

nos voltarmos. O espírito de unidade e o desejo de 

acertar foram abençoados por Deus que nos 

concedeu sérias reflexões e crescimento no ardor 

pastoral. 

 O eixo pelo qual caminhamos no encontro 

foi o Documento 85, Evangelização da Juventude: 

Desafios e Perspectivas Pastorais, lançado em 

2007 e que tem sido a base principal das 

atividades pastorais de todos aqueles e aquelas 

que acreditam na Igreja jovem e nos jovens de 

nossa Igreja e da sociedade. Mais 

especificamente, nos apoiamos nas 8 Linhas de 

Ação, apresentadas no terceiro capítulo do 
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referido documento, e ali enriquecemos os grandes 

sonhos com as novidades que o Espírito Santo tem 

nos provocado nos últimos tempos. 

 E aqui faço um forte apelo a todos os que 

apostam sua vida, seu ministério, sua 

consagração, seus sonhos na juventude: leiam, 

conheçam, estudem, divulguem e busquem 

aplicar as conclusões a que chegamos, juntos, 

neste Encontro de Revitalização! A metodologia 

dos trabalhos do encontro nos conduziu a três 

grandes momentos decisivos à luz das 8 Linhas de 

Ação. Primeiramente, foram definidas, em espírito 

de comunhão, as PISTAS DE AÇÃO que valham 

para todas as expressões juvenis, Dioceses e 

Regionais do Brasil. Depois, a partir delas, tanto os 

Regionais da CNBB quanto os quatro grandes 

grupos (Novas Comunidades, Congregações 

Religiosas, Movimentos Eclesiais, Pastorais da 

Juventude) se dedicaram em destacar suas 

prioridades para os próximos anos. Riqueza 

adquirida que não pode ser escondida, muito 

menos, perdida no encontro do mês passado! 

 A síntese dos trabalhos e o rico material 

utilizado durante todo o encontro, inclusive com 

vários eslaides que poderão servir para o trabalho 

pastoral local, encontram-se disponibilizados no 

site www.jovensconectados.org.br . Acessem e 

divulguem esta fonte que iluminará os seus 

trabalhos destes próximos anos. Infelizmente, nem 

todos os líderes adultos e juvenis pertencentes às 

Dioceses, Congregações Religiosas, Movimentos 

Eclesiais, Pastorais da Juventude, Novas 

Comunidades, puderam participar. Seria uma pena 

se alguém que aceitou assumir com coragem e 

disponibilidade o trabalho de evangelização da 

juventude em nosso país não conhecesse nem se 

esforçasse em aplicar o que, juntos, sonhamos e 

elaboramos a favor dos jovens do Brasil! Vale a 

pena também iluminar-se pelo texto recém-

publicado pela Seção Juventude do 

CELAM:“Civilização do Amor: Projeto e Missão”. 

Uma vez lançado na versão portuguesa durante o 

encontro de dezembro, pode ser adquirido pelo site 

das Edições CNBB. 

 Alegres por constatar tantas coisas bonitas 

que já vêm sendo realizadas em prol da juventude, 

ousamos dar mais alguns passos em conjunto. O 

reconhecimento do valor da diversidade de nossas 

expressões e a força da unidade, purificarão 

nossos projetos, fortalecerão nossos ideais, 

preencherão nossos sentimentos, provocarão 

ainda mais nossa vocação de discípulos 

missionários de Jesus Cristo. Ele nos chama, nos 

consagra, nos envia, caminha conosco e nos 

desafia, no interno de nossas organizações e na 

sociedade a qual somos enviados, a sermos, com 

os jovens, profetas da paz e promotores de vida 

em abundância. 

 Com estima e orações, desejo a todos e 

todas um FELIZ ANO NOVO de muitas boas 

colheitas! As bênçãos que Deus derramou em 

nosso chão brasileiro nos últimos anos a favor da 

juventude continuem encontrando corações 

abertos para o favorecimento da beleza e da força 

destas sagradas sementes! Sementes que vieram 

para dar frutos, pois “caíram em terra boa” e, por 

isso, devem render “cem, sessenta e trinta frutos 

por um. Quem tiver ouvidos, ouça!” (Mt 13, 8-9) 

  

Dom Eduardo Pinheiro da Silva, sdb 

 Presidente da Comissão Episcopal 

Pastoral para a Juventude da CNBB 

 

http://www.jovensconectados.org.br/baixe-os-arquivos-do-encontro-nacional-de-revitalizacao-da-pastoral-juvenil.html
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PRÓXIMAS EDIÇÕES DO INFORMATIVO DIOCESANO DIGITAL 
 
N.o 19 – de 3 de fevereiro a 9 de fevereiro de 2014 
Demais edições seguem normais (segunda-feira a domingo) 
 
 

 
 
 
 
 
 

ENCOMENDAS DOS MATERIAIS DA CAMPANHA DA FRATERNIDADE  
 
 

 
 

O Secretariado da Ação Evangelizadora terá a disposição 
das paróquias o material para a Campanha da Fraternidade 
2014, porém será necessário que o material seja 
encomendado com antecedência. 
 
Até o dia 07 de fevereiro serão aceitas as encomendas. 
 
As encomendas devem ser feitas pelo e-mail: 
aed@diocesesjp.org.br, mencionar o nome do material e a 
quantidade. 
 
Os materiais que teremos a disposição serão: 
 

 
 
 

Cartaz CF pequeno (A4) R$ 0,40 

Cartaz CF médio (A3) R$ 1,00 

Cartaz CF grande (45x63 cm) R$ 1,50 

Encontros Catequéticos para crianças e adolescentes R$ 1,40 

CD Hino da CF e Cantos para a Quaresma Ano A R$ 23,00 

Texto Base CF R$ 10,30 

DVD CF R$ 20,00 

Manual CF R$ 29,00 

mailto:aed@diocesesjp.org.br
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ATIVIDADES 
06 de janeiro a 02 de fevereiro de 2014 

 

JANEIRO 2014 
DATA HORÁRIO QUEM PROMOVE EVENTO LOCAL 

3 18h Movimento Serra Adoração Eucarística Vocacional e Missa Catedral 

4 15h Movimento Serra Adoração Eucarística Vocacional Paróquia Senhor  Bom Jesus (Capela) 

09 a 12   
Animação Bíblico-

Catequética 

Participação da Equipe Diocesana na Escola 

Regional Bíblico-Catequética Emaús  
 Instituto Salette - Curitiba 

11 a 21   
Renovação Carismática 

Católica 

Escola Nacional de Formação de Líderes e 

Missionários 
Aparecida/SP 

18 14h Legião de Maria Reunião do COMITIUM Salão Paroquial da Catedral 

18 17h Legião de Maria Reunião da Pré COMITIUM Salão Paroquial da Catedral 

19 10h 
Par. Nossa Senhora  
Aparecida – Rio Negro 

Missa com a Posse do Administrador Paroquial 
Padre Rafael 

Par. Nossa Senhora  Aparecida – Rio 
Negro 

23 a 26   
Renovação Carismática 
Católica 

Encontro Nacional de Formação Aparecida/SP 

25 14h Movimento de Irmãos Reunião Membros da Coordenação a definir 

26   
Paróquia São Sebastião - 

Quatro Barras 
Festa do Padroeiro Paroquial Quatro Barras - Matriz 

29 a 31   Pastoral da Criança Articulador da Saúde Mosteiro do Encontro - Mandirituba 

31 10h às 16h   Reunião do Grupo de Reflexão Pastoral Centro Diocesano de Pastoral 

 

FEVEREIRO 2014 
DATA HORÁRIO QUEM PROMOVE EVENTO LOCAL 

1 15h Movimento Serra Adoração Eucarística Vocacional  Paróquia Senhor  Bom Jesus (Capela) 

1 
8h30min às 
16h 

Animação Bíblico-Catequética 
Reunião da Equipe Diocesana de Catequese 
(assessores só até 12h) 

Centro Diocesano de Pastoral 

1 19h 
Paróquia Imaculada 

Conceição Catanduvas 
Missa com Posse do  Padre Leocádio 

Igreja Matriz Imaculada Conceição 

Catanduvas 

2 9h30min 
Paróquia Nossa Senhora do 
Perpétuo Socorro - Araucária 

Jubileu de Prata de Ordenação Sacerdotal do 
Pe. Claudio Walenga 

Igreja Matriz  Nossa Senhora do 
Perpétuo Socorro - Araucária 

2 19h 
Par. Nossa Senhora Rainha da 
Paz 

Missa com a Posse do Pároco Padre Ednilson Par. Nossa Senhora Rainha da Paz 
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PARÓQUIA SÃO JOÃO BATISTA EM CONTENDA  
ACOLHE NOVO PÁROCO (29/12) 

  

 

 A Paróquia São João Batista de 

Contenda, acolheu com muito carinho o seu 

novo pároco Padre Martín Antonio Haubert 

Stein, filho de Ivo Haubert e Terezinha Stein, 

nascido aos 14 de abril de 1981 em San 

Cristóbalno Paraguay.  

 Foi ordenado Diácono no dia 29 de 

outubro de 2011, em São Paulo e Sacerdote 

no dia 28 de abril de 2012 na cidade de Missal, 

Paraná.  

 Desde maio de 2012 trabalhou como 

vigário paroquial na Paróquia Santo Antonio na 

cidade de Imbituva, Paraná.  

 Foi transferido para Contenda.  

 A missa de posse foi celebrada no dia 

29 dezembro de 2013, às 19h na Igreja Matriz 

de Contenda, estiveram presentes Dom 

Francisco Carlos Bach, o Provincial Padre 

Fabiano Spisla, Padre Luiz Czarnecki e muitos 

paroquianos de Contenda e Imbituva.  
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